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Introdução

O você-sujeito prevalece na fala de Minas Gerais (SCHERRE ET AL., 2015), o que nos 
leva a entender que a alternância tu/você já se manifestasse em sincronias passadas 
(séculos XIX e XX), cf. já discutido por Lopes & Rumeu (2015).

Objetivo Principal

Metodologia

Descrever a alternância entre as formas tu/você e correlacioná-las, com base na Teoria do 
Poder e da Solidariedade (BROWN & GILMAN, 1960), às relações sociais que as 
impulsionam, na produção escrita mineira oitocentista e novecentista.

À luz dos princípios teórico-metodológicos da 
Sociolinguística Histórica 
(HERNÁNDEZ-CAMPOY & CONDE 
SILVESTRE, 2012) e da Teoria do Poder e 
Solidariedade (BROWN & GILMAN, 1960), os 
dados foram submetidos ao RBrul (OUSHIRO, 
2014) para a geração dos resultados em termos de 
índices percentuais e probabilísticos.

Resultados
Os resultados evidenciam que o tu se sobressai 
(47,57%, 588/1236), ainda que em uma acirrada 
disputa com o você (46,04%, 569/1236).

  Considerações finais
Em termos percentuais, observamos a prevalência das formas você (78,21%) e tu (67,86%) 
nas relações simétricas, o que parece evidenciar o encaminhamento da sociedade mineira 
oitocentista e novecentista pelos domínios da Solidariedade (BROWN & GILMAN, 
1960). Em termos probabilísticos, o você mostra-se impulsionado pelos contextos da 3ª 
pessoa verbal (0.999), do você-sujeito (0.999), das formas clíticas e possessivas de 3SG 
(0.51) e das formas do paradigma de você não-sujeito (0.505).
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